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JUSTIFICATIVA 

Vivenciamos no mundo todo
atualmente, uma situação de
pandemia a qual impede que nossas
vidas sigam da mesma forma que
antes e os espaços públicos, as áreas
ao ar livre, nunca fizeram tanta falta
quanto agora.

Grandes parques e praças da cidade,
ficam cheias durante o final de
semana, com áreas de lazer, quadras
esportivas e comércio. Contudo, praças
menores, principalmente em miolos de
bairros, são pouco atrativas e carecem
de infraestrutura adequada, falta
segurança, manutenção, necessitando
que haja uma melhor conexão entre as
pessoas e os lugares.

Por mais que tenhamos inúmeros
espaços públicos e áreas de lazer pela
cidade, estes lugares não são pensados
para todos, não possuem
acessibilidade adequada e não se
adaptam às mudanças no tempo.
 
É dentro deste contexto que este 
 trabalho busca a reestruturação de um
espaço público, no qual o estar, o
contemplar e o conviver, podem
acontecer de forma dinâmica e
espontânea a qualquer hora do dia, por
qualquer indivíduo.
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Com base nas informações apresentadas,
a proposta de projeto é a requalificação
do Parque Alim Pedro, localizado na Vila
IAPI, zona norte de Porto Alegre. 

Reformado em 2014 pela empresa OAS
como forma de compensação de outros
empreendimentos, o parque com seus
45.000m² passou por reforma em suas
quadras, telamento das mesmas, assim
como a pavimentação de alguns
caminhos. Ainda assim, o Parque carece
de infraestrutura e principalmente de
acessibilidade.

Tendo em vista a sua topografia bastante
acidentada em alguns locais, seu desenho
urbano é bem característico e único na
cidade de Porto Alegre, se assemelhando
a um anfiteatro o qual trás consigo,
interessantes possibilidades de
intervenção evidenciando sua forma e
utilizando-a como um fator positivo e não
como um problema.

RELAÇÃO PROGRAMA, SÍTIO E
TECIDO URANO 

Local ização da área Macro Local ização da área no entorno imediato

Vi la  do IAPI  -  Passo d 'areia,  Porto  Alegre

Parque Al im Pedro

Vi la  do IAPI  -  Passo d 'areia,  Porto  Alegre

Parque Al im Pedro
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OBJETIVOS DA PROPOSTA

“ A urbanidade é uma qualidade típica
e única do ambiente construído. É
nosso entendimento que a urbanidade
é a qualificação vinculada à dinâmica
das experiências existenciais
conferidas às pessoas pelo uso que
fazem do ambiente urbano público,
através da capacidade de intercâmbio
e de comunicação de que está imbuído
esse ambiente .“ 

( CASTELLO, 2007, p.29 ).

Este projeto tem como finalidade
ressignificar a urbanidade do Parque
Alim Pedro, utilizando de estratégias
para torná-lo mais acolhedor e
hospitaleiro às novas dinâmicas sociais
do bairro, considerando a preservação
da sua identidade cultural e sua
importância patrimonial para a cidade. 

As intervenções que serão executadas
no projeto contemplam uma melhor
infraestrutura de acessibilidade,
edificação de apoio e também a
reordenação do arranjo espacial dos
lugares, proporcionando uma melhor
integração das pessoas com o espaço,
assim como a criação de atratores que
auxiliem na vitalidade do Parque.

Para o idoso, criar condições de
acessibilidade e conforto, sem que o
excesso de cuidados faça da área uma
boutique de como os idosos devem ser
tratados ou não. Os espaços devem ser
tratados com atenção especial a pisos,
revestimentos, iluminação, aspectos
térmicos e acústicos.”           

  [BLOCH, L. L. A arquitetura do lazer:
desenhar os espaços para a  fruição do
tempo e para a convivência
social.Revista Brasileira de Estudos do
Lazer. Belo Horizonte, v. 4, n. 1, p. 43-51,
jan./abr. 2017]

“ E que mesmo as quadras de esporte,
não precisam ser todas oficiais,
profissionais, podem ser amadoras,
menores e toda a parafernália que as
acompanha, enfim, que sejam mais
brincantes e mais lúdicas. Outra
condicionante importante na criação e
uso dos espaços, é decorrente das
faixas etárias, onde, penso, as crianças
devem ser apresentados aos esportes,
suas regras básicas, os equipamentos
e, sobretudo, a possibilidade de se
brincar sem equipamentos ou
simplesmente ficar quieto.
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DEFINIÇÃO DOS NÍVEIS  E  PADRÕES
DE DESENVOLVIMENTO

O projeto será desenvolvido com o
intuito de intervir em aspectos
relacionados à acessibilidade, arranjo
espacial e material, promovendo o
espaço sem o descaracterizar. Será
levado em conta a preservação da
memória, do patrimônio urbano e
natural, além da identidade cultural
que o espaço representa para a Vila do
IAPI e para a cidade de Porto Alegre.

Tendo como premissa esta pesquisa a
qual contém todo o material necessário
para um pleno desenvolvimento do
projeto, será apresentado ao longo do
semestre todas as resultantes até
chegar em um anteprojeto
arquitetônico que transmita um total
entendimento da ideia proposta.

Será apresentado ao longo das etapas,
as seguintes formas de representação:

planta de localização 
implantação
plantas baixas
cortes
elevações
diagramas
detalhes construtivos 
descritivo de equipamentos
perspectivas

METODOLOGIA E
INSTRUMENTOS DE TRABALHO

Em uma segunda etapa, levando em
conta a orientação e assessoramentos
com o professor orientador, além do
material descrito na etapa anterior,   é
elaborado um partido arquitetônico
contendo todas as diretrizes propostas
para a temática escolhida, abrangendo
todo o material necessário para a
compreensão do projeto.

Na terceira etapa, é elaborado o
anteprojeto, contendo além do material
das etapas anteriores, as definições e
soluções finais para total entendimento
do projeto. Todas as etapas descritas
devem seguir o acompanhamento e
orientação do professor orientador,
mantendo contato frequente sobre o
andamento, dúvidas, conselhos e
eventuais mudanças no trabalho.

O desenvolvimento do projeto,
acontecerá em três etapas distintas.
Na primeira etapa, é elaborada a
pesquisa, a qual possui
levantamentos, análises e dados
fundamentais para o entendimento do
espaço, seu entorno e suas demandas,
assim como a proposta de trabalho,
onde consta o objetivo do projeto, suas
etapas de desenvolvimento e todas as
condicionantes legais para sua
realização.
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AGENTES DE INTERVENÇÃO
E SEUS OBJETIVOS

CARACTERIZAÇÃO DA
POPULAÇÃO ALVO

Para a concretização deste projeto, é
fundamental que haja uma integração
entre o público/privado. Agentes
públicos como a DIRESP 
(Diretoria de esportes, recreação e
lazer) responsável pelo parque devem
atuar juntamente com a EPAHC (Equipe
de patrimônio histórico e cultural), pois
se trata de uma área de interesse
social inventariada como patrimônio
cultural da cidade de Porto Alegre.

Outro agente público importante, são
os moradores da região, os
frequentadores do Parque, aqueles que
sabem na prática de todas as
demandas e necessidades que o
espaço necessita. 

A Vila do IAPI, possui a AMOVI
(Associação dos moradores da Vila do
IAPI) a qual promove diversas ações
comunitárias, de lazer e cultura na
região, podendo atuar como porta-voz
das necessidades e demandas dos
moradores, assim como para
preservação, cuidados e promoção do
parque.

É importante que haja também, a
relação com agentes privados, que
incentivem economicamente o projeto
de requalificação, tais incentivos
poderão ocorrer por meio de doações
ou medidas compensatórias, como
ocorreu em 2013/2014, a qual o parque
foi revitalizado pela empresa OAS,
como medida compensatória pela
construção da Arena do Grêmio.

Este projeto busca contemplar todos os
moradores da Vila do IAPI e do bairro
Passo d’areia. Atualmente, o parque
promove diversas atividades gratuitas
para a comunidade, como escolinhas
esportivas, orientação para caminhadas,
dança, ginástica e grupos de terceira
idade. 

A sua reestruturação, busca alimentar
ainda mais tudo que o parque já
promove, abrangendo todos os tipos de
público, crianças, adultos, idosos e
indivíduos com necessidades especiais.
O parque está ali para todos, é
importante que todos consigam ir até
ele.
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ASPECTOS TEMPORAIS ASPECTOS ECONÔMICOS

De acordo com as orientações para
conservação da Vila do IAPI, elaborado
pela prefeitura de Porto Alegre
juntamente com outros órgãos, é
necessário que seja feito um estudo de
viabilidade (EVU) a partir do projeto
proposto, a qual será encaminhado
para análise referente ao plano diretor
(PDDUA) e demais dispositivos legais,
assim como para EPAHC, que irá
analisar de acordo com as
competências para a preservação do
patrimônio cultural e natural. 

Além disto, é realizado o processo de
captação de recursos, juntamente com
os órgãos públicos e privados para que
se inicie a fase de execução do projeto.

Tradando-se da execução do projeto
podemos dividir genericamente em três
etapas principais. A primeira
relacionada à análise do solo, das
condições físicas e de uso dos espaços,
a segunda, contempla a
implementação das infra estruturas
principais, pavimentação assim como a
implementação de complementares
lumínicos, pluviais, cloacais e
hidrossanitários, seguido da terceira
etapa, referente ao paisagismo,   e
colocação de equipamentos e
mobiliário urbano.

Como mencionado anteriormente, a
captação de recursos para
implementação do projeto se dará por
meio de parceria entre o setor público e o
privado

É importante que a escolha dos
fornecedores e empresas sejam de
produção local, a fim de otimizar o
desenvolvimento econômico da região,
alem de minimizar gastos 
com transporte e logística. Considerando
o valor do CUB/RS de Julho de 2020, no
valor de R$ 1.097 m² e a área de
intervenção do projeto, descriminada no
programa de necessidades,mais a
manutenção e requalificação das pré
existências a serem mantidas, o valor
ficaria em   R$ 16 milhões de reais.
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O Parque Alim Pedro possui 45.000 m²
de extensão, o projeto visa a
requalificação do parque como um
todo, mas com áreas de abrangência
predominantes. Os pontos principais 
 do projeto, visam contemplar uma
melhor acessibilidade do espaço,
principalmente em suas áreas mais
íngremes e de difícil acesso. Há setores
do parque que já possuem um estrutura
consolidada, como o campo de futebol,
pista atlética, quadras poliesportivas,
no qual o projeto prevê a manutenção e
modernização destes espaços.

Além disto, o parque conta com alguns
espaços fechados, como a secretaria
com sala para atividades, cancha de
bocha e banheiros públicos. Estes
espaços serão reestruturados no
projeto , com um programa que atenda
as necessidades atuais de quem
frequenta o parque e sirva de apoio a
comunidade.

ÁREA DE INTERVENÇÃO
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DEFINIÇÃO DO PROGRAMA

ESTAR

CONTEMPLAR

CONVIVER

ESPAÇOS LÚDICOS

PRÁTICA ESPORTIVA

LUGARES DE

CONVIVÊNCIA E

COMPARTILHAMENTO

MOBILIÁRIO URBANO

ESPAÇOS DE DESCANSO

E PERMANÊNCIA

CONFORTO

ACESSIBILIDADE

PRESERVAÇÃO DO ESPAÇO

ACESSOS E VISUAIS

PERCURSOS

ALTERNATIVOS

OBSERVAÇÃO

DEFINIÇÃO DO PROGRAMA

ATIVIDADES

LAZER ATIVO

PAISAGISMO

DELIMITAÇÃO DE CANTEIROS

PERCURSOS ALTERNATIVOS

MASSAS DE VEGETAÇÃO

LAZER CONTEMPLATIVO

ESPAÇOS COBERTOS

MOBILIÁRIO

CIRCULAÇÃO E ACESSOS

ILUMINAÇÃO

ESTACIONAMENTO E INFRAESTUTURA

ACESSIBILIDADE

SINALIZAÇÃO VISUAL E TÁTIL

EQUIPAMENTOS

EDIFICAÇÕES DE APOIO

SETORIZAÇÃO DE ATIVIDADES

COMPLEMENTARES

ÁREAS DE PISO ÁREAS DE JARDIM
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DEFINIÇÃO DO PROGRAMA

PROGRAMA

p layg round

espaços
lúd i cos

espaço
g inás t i ca

espaço  rad i ca l

qu iosques

cacho r ród romo

arqu ibancada

Espaço  l i v re

passa re las

b i c i c l e tá r i o

es tac ionamen to

vagas  de  es tac ionamen to
essenc ia lmen te  pa ra  pne ,  f unc ioná r i os
e  m in i s t ran tes  de  a t i v i dades

espaço  des t i nado  a  a loca r  b i c i c l e tas mob i l i á r i o  espec í f i co  pa ra  p rende r  b i c i c l e tas

obs tácu los ,  l i xe i ras ,  bancos  e  mesas

bancos  e  c i r cu lações

-

chu r rasque i ras ,  mesas ,  bancos ,  l i xe i ras

c i r cu i t os ,  r ampas  pa ra  ska te  e  pa t i ns

es tação  e  equ ipamen tos  de  g inás t i ca ,  p i so
embor rachado

esco r regado res  no  dec l i ve ,  pa redes  de
esca lada ,  p i s ta  de  ve loc idade

á rea  pa ra  en t re ten imen to  e
c r i a t i v i dade  de  uso  ge ra l

espaço  vo l t ado  a  g inás t i ca  pa ra
au l t os  e  i dosos

á rea  de  p i so  des t i nada  a  espo r tes  com
rampas  e  obs tácu los

á reas  de  es ta r  e  l aze r  de  uso  ge ra l

espaço  de  l aze r  pa ra  l eva r  an ima is

á rea  de  obse rvação  vo l t ada  ao
campo  do  pa rque
á rea  pav imen tada  mu l t i uso ,  pa ra
fe i ras ,  expos i ções  e  ap resen tações

t ra je to  com passa re las  suspensas  na
topog ra f i a  ac iden tada ,  p ropo rc ionando
acess ib i l i dade ,  p rese rvação  do
espaço  e  con temp lação  

t ra j e to  com passa re las  suspensas  na
topog ra f i a  ac iden tada  com deques ,
p ropo rc ionando  acess ib i l i dade ,  p rese rvação
do  espaço  e  con temp lação  

es tações  de  b r i nquedos  e  espo r te ,  ba lanços ,
gango r ras ,  esco r regado res ,  esca lada

s ina l i zação  v i sua l  e  t á t i l

á rea  de  rec reação  i n fan t i l  
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DESCRIÇÃO EQUIPAMENTOS POPULAÇÃO
ÁREA M²F IXA VARIÁVEL

10  m²

800  m²

250  m²

200  m²

10  m²

300  m²

20m²

200  m²

100  m²

100  m²

200  m²

20

50

300

30

20

50

20

100

100

500

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0 10
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DEFINIÇÃO DO PROGRAMA

PROGRAMA
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DESCRIÇÃO EQUIPAMENTOS POPULAÇÃO
ÁREA M²F IXA VARIÁVEL

15  m²

15  m²

10  m²

10  m²

25  m²

25  m²

sec re ta r i a

sa la
p ro fesso res

in fo rmações  e  a tend imen to  ao  púb l i co bancada  de  a tend imen to  com compu tado r
e  cade i ra

10  m²

10  m²

10  m²

50  m²

50  m²

5  m²

10  m²

05

05

04

04

25

25

08
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01

- -

- -

- -

01

0

0

0

0

0

0

0

0

50

sa la  pa ra  uso  ge ra l  de  p ro fesso res  e
m in i s t ran tes  de  o f i c i nas

mesa ,  cade i ras ,  a rmár ios  l ocke r

san i t á r i os  

ves t i á r i o

san i t á r i os  mascu l i no  e  f em in ino   l ava tó r i os ,  vasos  san i t á r i os ,  m ic tó r i os

ves t i á r i o  mascu l i no  e  f em in ino  pa ra
p ro f sso res  

bancos ,  a rmár ios  l ocke r ,  chuve i ro

sa la  mu l t i uso  1

sa la  mu l t i uso  2

sa la  pa ra  a t i v i dades  rec rea t i vas  e
o f i c i nas  vo l t adas  a  a t i v i dades  f í s i cas

Armár ios ,  t a tames ,  equ ipamen tos  espo r t i vos  e
pa ra  a longamen tos

sa la  pa ra  a t i v i dades  rec rea t i vas  e
o f i c i nas  de  uso  ge ra l

A rmár ios ,  mesas ,  cade i ras ,  quad ro  b ranco

a rmár ios
púb l i cos

espaço  pa ra  gua rda  de  pe r tences  de
usuá r i os  do  pa rque  -  acesso  ex te rno

a rmáros  do  t i po  l ocke r

ves t i á r i o  com
chuve i ros

san i t á r i os

a lugue l  de
ma te r i a i s

san i t á r i os  púb l i cos  f em in ino ,
mascu l i no  e  PNE

sa la  com equ ipamen tos  de  espo r te
e  l aze r  pa ra  a lugue l

mesa ,  cade i ra ,  equ ip .  espo r te  (bo las ,  cones ,
raque tes ,  e t c ) ,  l aze r  (  espe tos  chu r rasco ,
gua rdaso l ,  cade i ras ,  e t c )

l ava tó r i os ,  vasos  san i t á r i os ,  m ic tó r i os

ves t i á r i o  mascu l i no  e  f em in ino  e  PNE
para  usuá r i os  do  pa rque

bancos ,  a rmár ios  l ocke r ,  chuve i ros
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depós i t o a rea  de  a rmazenamen to  ge ra l a rmár ios  e  p ra te le i r as

cen t ra l  e l é t r i ca

cen t ra l
h i d ráu l i ca

espaço  res t r i t o  com in f raes t ru tu ra
e lé t r i ca  do  Pa rque

espaço  res t r i t o  com in f raes t ru tu ra
h id ráu l i ca  do  Pa rque

med ido res ,  t r ans fo rmadores  e  ge rado res

rese rva tó r i os  e  med ido res
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PROGRAMA

Playg round

quad ras
po l i espo r t i va

campo  de
fu tebo l

p i s ta  de
caminhadas

espaço  i n fan t i l
com
br inquedos  e
equ ipamen tos
pa ra  rec reação

ba lanço ,
esco r regado r ,
gango r ra ,  va i  e  vem,   
bancos

go le i ras ,
ces tas  de
basque te

go le i ras

-

manu tenção  e  p in tu ra  dos  equ ipamen tos  pa ra
rea locação  de  aco rdo  com o  p ro je to  p ropos to

manu tenção  das  quad ras ,  p i n tu ra  das  demarcações
e  te l amen to ,  ass im  como  i l um inação  adequada

manu tenção ,  p i n tu ra  das  demarcações  e
te lamen to ,  ass im  como  i l um inação  adequada

manu tenção  da  p i s ta ,  s i na l i zação  e  demarcações  de
d i s tânc ias ,   i l um inação  adequada  e  co locação  de
mob i l i á r i o  como  bebedou ros  e  ba r ras  de  a longamen to

100  m²

2  x  800m²

8400  m²

1600m²

quad ras  de
pav imen tadas
com te lamen to

campo  p lano
g ramado  

p i s ta  de  a re ia  pa ra  cam inhadas
ao  redo r  do  campo  de  fu tebo l

P
R

É
 E

X
IS

TÊ
N

C
IA

S

E
S

P
A

Ç
O

 E
X

TE
R

N
O

DESCRIÇÃO EQUIPAMENTOS PROPOSTA ÁREA m²

b i c i c l e tá r i o

a rqu ibancada

p i s ta  de
co r r i da p ré  ex i s tênc ias

sa la  mu l t i uso  1

sa la  mu l t i uso  2

acesso  av .  dos  i ndus t rá r i os

es tac ionamen to

passa re las

rec reação  e
espo r te

p layg round á rea  
l i v re

qu iosques

cacho r ród romo

espaço
lud i co

espaço
rad i ca l

espaço
g inás t i ca

campo  de
fu tebo l

quad ras
po l i espo r t i vas

es ta res  e
conv ív i o

á rea  i n te rna  e  apo io

sec re ta r i a

a lugue l  de  
ma te r i a i s

a rmár ios  
púb l i cos

ves t i á r i os

san i t á r i os

sa la  p ro fesso res depós i t o

cen t ra l  h i d ráu l i ca

cen t ra l  e l é t r i caves t i á r i o  

san i t á r i os

á rea  ex te rna
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LEVANTAMENTOS DA ÁREA DE INTERVENÇÃO: 

LEVANTAMENTO HISTÓRICO
A Vila do IAPI (instituto de
aposentadoria e pensões dos
industriários) foi construída entre os
anos de 1942 e 1954 e destináva-se a
classe operária de Porto Alegre. Vale
ressaltar que o Brasil nesta época,
passava por um período de expansão
industrial, no qual era alta a demanda
por moradias operárias. O projeto foi
idealizado pelo engenheiro Edmundo
Gardolinski e Marcos Kruter, que
desenvolveu o projeto executivo da
Vila.

Os moradores da vila, pagavam
aluguéis, e obtinham apenas o direito
de uso dos imóveis, tal qual pertenciam
ao instituto, e a manutenção e
conservação da vila, era atribuída ao
escritório que elaborou o projeto.

No ano de 1964, foi criado o Banco
Nacional da Habitação com a ideia da
casa própria. Como consequência,
ocorre a transferência dos imóveis do
instituto, aos moradores. Este fato
marcou o inicio da descaracterização
original do conjunto. Muitos imóveis 
 da região passaram a sofrer
alterações não previstas no projeto
original, como vagas cobertas para
carros, anexos "puxadinhos" nos
imóveis, sem contar o abandono dos
espaços públicos.

Para evitar tais descaracterizações e
manter a conservação original deste
espaço singular da cidade, em 2002 a
Vila do IAPI é intitulada Área de
interesse cultural e desde 2012, integra
o inventário de patrimônio cultural de
Porto Alegre.

O  Parque Alim Pedro, foi projetado
respeitando as características físicas da
região, no qual seu traçado forma um
anfiteatro natural voltado a parte plana
do Parque. Um dos motivos desta
estratégia paisagística foi de se evitar
gastos excessivos com terraplanagem e
assim promover uma estética única ao
lugar. Possui cerca de 45.000m² e conta
atualmente com 2 quadras
poliesportivas, 2 canchas de bocha, pista
para caminhada, campo de futebol,
playground e área administrativa com
uma sala para atividades. No ano de
2014 foram revitalizadas algumas áreas
do Parque, como o telamento das
quadras, a pavimentação de alguns
trechos, a colocação de saibro na pista
de corrida, melhorando a qualidade do
espaço.
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LEVANTAMENTOS DA ÁREA DE INTERVENÇÃO: 

POTENCIAIS  E  L IMITAÇÕES
O Parque Alim Pedro, situado no centro
da Vila do IAPI, é considerado o centro
cívico e desportivo da região. Sendo um
espaço planejado desde o início da
construção da vila, conta com uma
localização privilegiada, com acessos
de todos os principais pontos do bairro
e regiões próximas, além de sua vasta
área verde arborizada e sua topografia
acidentada assemelhando-se a um
anfiteatro, promove um espaço
bastante atrativo e com grande
potencial de intervenção.

Historicamente o parque cumpria papel
recreativo para a população pela
Associação dos Moradores da Vila do
IAPI (AMOVI), que promovia reuniões,
bailes, festas de salão e competições
esportivas  no estádio Alim Pedro.
Filmes eram exibidos na rua e o Clube
União dos Industriários promovia
concursos e bailes.

Nota-se que o passado do Parque Alim
Pedro denota grande potencial de
apropriação do espaço púbico.
Portanto a requalificação de sua
urbanidade parte de uma retomada
histórica do seu potencial cultural.

Como já mencionado, algumas pré
existências vão se manter no projeto ,
sendo necessária a manutenção destes
espaços assim como a adição de
melhorias e mobiliário urbano.

Tais intervenções no qual serão
desestruturadas, não fazem parte do
projeto original da Vila, sendo feitas
posteriormente de acordo com a
necessidade destes espaços.

A intenção deste projeto é de
reestruturar estas necessidades de
acordo com as novas demandas da
região e de quem frequenta o Parque,
integrado a acessibilidade e novos
usos.

1

2

3

4

56

A RECICLAR
1- Campo e pista de caminhada
2-Quadra poliesportiva
3- Quadra poliesportiva

A DEMOLIR
4- Secretaria e sala multiso
5- Sanitários públicos
6- Campo de bocha

demol i r
rec ic lar
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LEVANTAMENTOS DA ÁREA DE INTERVENÇÃO: 

ESPAÇOS ABERTOS E  VEGETAÇÃO EXISTENTE
Além do Parque Alim Pedro, o conjunto
conta com mais 5 praças, a Praça
Chopin, a Praça dos Gusmões, a Praça
Antônio Gildo Irigaray, o Largo Elis
Regina e o Largo Obirici.

As áreas verdes foram distribuídas
pela Vila do IAPI de forma a não
ficarem concentradas em um só local,
evitando, assim, beneficiar um grupo
de moradores. A porcentagem de áreas
verdes chega a quase 10% da área
total do conjunto.

Já no interior do Parque Alim Pedro, há
um variedade intensa de árvores de
médio e grande porte, principalmente
na parte com topografia mais
acentuada.
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LEVANTAMENTOS DA ÁREA DE INTERVENÇÃO: 

1  pavimento
2 pavimentos
3 pavimentos

ALTURAS TIPOLOGIAS
Ed.  4 apartamentos
Ed.  em f i ta
Casa unifamil iar
Tipologias  especiais

MORFOLOGIA URBANA
Como vemos nos mapas de alturas e
tipologias,  o entorno imediato do Parque
Alim Pedro possui edificações com no
máximo 3 pavimentos, com caráter
predominantemente residencial. 

Por se tratar de uma área classificada
como de interesse social, inventariada
como patrimônio e com regime
urbanístico próprio, sua morfologia
urbana tende a se manter sem mudanças
muito expressivas, somente atribuídas a
conservação e qualificação do espaço.
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Comercial
Residencial
Uso misto
Inst i tuc ional

LEVANTAMENTOS DA ÁREA DE INTERVENÇÃO: 

USO DO SOLO E  
ATIVIDADES EXISTENTES

FIGURA E  FUNDO

1
2

3

4
5

6

1- escola
2- delegacia de pol íc ia
3- associação dos moradores
4- igreja
5- escola
6- bibl ioteca

USOS
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O Parque Alim Pedro localiza-se no
centro, no coração da Vila IAPI e mesmo
a região possuindo caráter
predominantemente residencial, o
entorno do Parque abriga os principais
usos institucionais da região, como
escolas, associação dos moradores,
igreja, biblioteca pública e delegacia de
polícia.



A Vila do IAPI está localizada dentro do
bairro Passo da Areia. Seus limites são
as avenidas Marechal José Inácio da
Silva, Plínio Brasil Milano, Brasiliano
Índio de Moraes e Assis Brasil, até
encontrar novamente a Avenida
Marechal José Inácio da Silva.
As vias foram classificadas em arterial
de 1º nível, arterial de 2º nível e as vias
locais.

av .  dos  indust r iá r ios

a v .  p l ín io  b ras i l  m
i lano

ASPECTOS QUALITATIVOS E
QUANTITATIVOS DA
POPULAÇÃO

De acordo com o Censo IBGE 2010, a
região do Passo d'areia possui 21.364
habitantes, representando 1,52% da
população do município. A taxa de
analfabetismo é de 0,69% e o
rendimento médio dos responsáveis por
domicílio é de 5,68 salários mínimos. A
estrutura do bairro é formada por idosos
(47%), adultos (19%) crianças (16%) e
jovens  (18%).

LEVANTAMENTOS DA ÁREA DE INTERVENÇÃO: 

CIRCULAÇÃO E  HIERARQUIA
VIÁRIA

Já a zona do Parque Alim pedro,
encontra-se entre entre a Av. dos
Industriários, Rua Rio Pardo, Rua 24 de
junho e Rua Arroio do meio. Com
excessão da Av dos industriários,
caracterizada como uma arterial de
segundo nível, as demais ruas, são vias
locais com baixo fluxo de veículos.

av .  m
ar .  josé  inác io  da  s i l va

a v ,  b ras i l i ano  índ io  de  moraes
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LEVANTAMENTOS DA ÁREA DE INTERVENÇÃO: 

LEVANTAMENTO
FOTOGRÁFICO
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LEVANTAMENTOS DA ÁREA DE INTERVENÇÃO: 
LEVANTAMENTO
PLANIALTIMÉTRICO

INFRAESTRUTURA E
DRENAGEM DO SOLO
Como mencionado ao longo desta
pesquisa, o parque passou por
melhorias, finalizadas no ano de 2014
pela empresa OAS. Entre estas
melhorias, houve a colocação de taludes,
no perímetro da pista que circunda a
maior inclinação, além de drenos na
parte plana do Parque, no qual
necessitam de manutenção.

De acordo com o Censo 2010, 99,87%
dos moradores do Passo d'areia possuem
água potável, no qual é distribuída pelo
DMAE.

Se tratando da iluminação, o Parque
possui iluminação insuficiente com
relação a seu tamanho, necessitando de
melhorias.

Como podemos analisar no
levantamento planialtimétrico, o
Parque Alim Pedro possui uma grande
zona de declive, no qual a diferença
entre o ponto mais baixo e o mais alto,
chega a 18 metros de altura. Sua
topografia acentuada tende a
ocasionar problemas como erosão do
solo, zonas alagadiças e dificuldades
de acesso a PNE.

MICROCLIMA
O microclima da região do Parque Alim
Pedro, é bastante favorável, com
ventos predominantes de leste e
sudeste. Sua vasta vegetação,
topografia acentuada e tipologias
principalmente residenciais, favorecem
a diminuição de ruídos sonoros, no qual
é mais perceptível próximo a Av. dos
industriários.
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CONDICIONANTES LEGAIS
PDDUA

ACESSIBIL IDADECÓDIGO DE EDIFICAÇÕES

Logradouro: Av. dos industriários s/n 
Macrozona: 03 Cidade Xadrez 
Unidade de Estruturação Urbana: 44
Regime urbanístico: 
Atividade: 15.1 
Área de interesse cultural- 
Área Predominantemente residencial
Densidades brutas: 25 Área especial -
conforme projeto específico
Índice de aproveitamento: 
Área de ocupação intensiva 25 - 
Regime urbanístico próprio
Regime Volumétrico: Área de ocupação
intensiva e rarefeita 25 - 
Regime urbanístico próprio   
     
PDDUA   SUBSEÇÃO II: Das Áreas de
Interesse Cultural
§ 3º Na ausência de regime urbanístico
específico para as Áreas de Interesse
Cultural, o uso e a ocupação serão
autorizados desde que demonstradas
as condições desejáveis de
preservação, através de Estudo de
Viabilidade Urbanística.

NBR9050 - Parques, praças e locais
turísticos 
8.5.3.1 Sempre que os parques, praças e
locais turísticos admitirem
pavimentação, mobiliário ou
equipamentos edificados ou montados,
estes devem ser acessíveis. 

8.5.3.2 Nos locais onde as
características ambientais sejam
legalmente preservadas, deve-se buscar
o máximo grau de acessibilidade com
mínima intervenção no meio ambiente. 

8.5.3.3 O piso das rotas acessíveis deve
atender às especificações contidas em
6.1.1. 

Código de edificações: Lei
complementar 284
Art. 9º – São fixadas as seguintes
normas para revestimentos de passeios
públicos estabelecidas de acordo com
o zoneamento definido na Lei
Complementar nº 43, de 21 de julho de
1979:
IV – Nas Áreas Funcionais (AF),
praças, prédios de interesse
sociocultural, com vistas a programas
específicos de recuperação urbanística
e adequação à paisagem urbana, o
revestimento dos passeios deverá ser
com pisos especiais, atendendo ao §
1º, inciso VI, do artigo 2º, deste
Decreto;  Lei Orgânica do Município e
de conformidade com o artigo 381, da
Lei Complementar nº 43, de 21 de julho
de 1979:
Art. 7º – Qualquer obra de construção
ou de colocação de elementos
construtivos ou de mobiliário urbano,
no passeio, deverá ser precedida de
licença junto à Secretaria Municipal de
Obras e Viação.
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ACESSIBIL IDADE

8 Equipamentos urbanos 
8.1 Bens tombados 

8.1.1 Todos os projetos de adaptação
para acessibilidade de bens tombados
devem obedecer às condições descritas
nesta Norma, porém atendendo aos
critérios específicos a serem aprovados
pelos órgãos do patrimônio histórico e
cultural competentes. 

8.1.2 Nos casos de áreas ou elementos
onde não seja possível promover a
adaptação do imóvel para torná-lo
acessível ou visitável, deve-se garantir
o acesso por meio de informação
visual, auditiva ou tátil das áreas ou
dos elementos cuja adaptação seja
impraticável.

8.5.1 Esporte 
8.5.1.1 Todas as portas existentes na
rota acessível, destinadas à circulação
de praticantes de esportes que utilizem
cadeiras de rodas do tipo “cambadas”,
devem possuir vão livre de no mínimo
1,00 m, incluindo as portas dos
sanitários e vestiários. 

8.5.1.2 Nas arquibancadas deve haver
espaços para P.C.R. e assentos para
P.M.R. e P.O.

8.5.1.3 Uma rota acessível deve
interligar os espaços para P.C.R. e os
assentos para P.M.R. e P.O. às áreas de
apresentação, incluindo quadras,
vestiários e sanitários. 

8.5.1.4 As áreas para prática de
esportes devem ser acessíveis, exceto
os campos gramados, arenosos ou
similares. 

8.5.1.5 Os sanitários e vestiários
acessíveis devem estar localizados tanto
nas áreas de uso público quanto nas
áreas para prática de esportes, conforme
seção 7. 

8.5.1.6 As cabines acessíveis dos
vestiários para praticantes de esportes
devem atender a 7.4.3.

6.11 Passarelas de pedestres 
6.11.1 As passarelas de pedestres devem
ser providas de rampas ou rampas e
escadas ou rampas e elevadores ou
escadas e elevadores para sua
transposição. As rampas, escadas e
elevadores devem atender integralmente
ao disposto nesta Norma.

6.11.2 A largura da passarela deve ser
determinada em função do volume de
pedestres estimado para os horários de
maior movimento, na forma estabelecida
em 6.10.8.
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PROTEÇÃO AMBIENTAL E  DO
PATRIMONIO

SUBSEÇÃO I -
Das Áreas de Proteção do Ambiente
Natural

Art. 88. As Áreas de Proteção do
Ambiente Natural terão o uso e a
ocupação disciplinados através de
regime urbanístico próprio,
compatibilizados com as
características que lhes conferem
peculiaridade e admitem um
zoneamento interno de uso, nos termos
dos arts. 225, 235 e 244 da Lei
Orgânica do Município.

§ 4º As zonas de Conservação poderão
receber atividades destinadas à
educação ambiental, ao lazer, à
recreação, à habitação e à produção
primária, desde que tais atividades
não impliquem comprometimento
significativo dos elementos naturais e
da paisagem, favorecendo sua
recuperação.

SUBSEÇÃO IV 
Das Áreas de Revitalização

LEI COMENTADA
Artigo 81 - São regiões ou partes da
cidade que apresentam valores
significativos. Por esta razão merecem
medidas que resgatem e valorizem
suas peculiaridades, dando-lhes nova
vida, de forma que mais pessoas
tenham acesso e possam usufruir delas.
O 4º Distrito e o IAPI são exemplos de
áreas que podem receber este
tratamento.
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HISTÓRICO ESCOLAR
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